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& 1eiação 30 Ministro Ronaido S 
Partciparam da mesa 

de corte brasiléira UFV transfere tecnologla de 
e a competitividade da cadeia 

produtos de laticínios para os EUA 

oquimica Agricola. O proces- 
leção dos candidatos 

concicuido. 
Página 5 

Universidade oferece apoio tecnológico às 
empresas em parceria com o Sebrae/Finep 

omunidade A Pró-reitoria de Extensdo e Cultura Micro s (Sebr 
A iniciativa da UFV está dinamizando o Programa de pela Financiadora de Estudos e Projetos Apolo Tecnolégico às Micro e Pequenas  (Finep), que proporciona consultoria ao Empresas (PATME), um mecanismo cria- empresario ih do pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Página 3 to bem 

valiação. 
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ORNAL DA UFV 

icos € a população. Um dos cam- 
hos encontrados pela Pró-Reitoria 
: Extensão e Cultura da UFV é o 
rograma de Apoio Tecnológico às 
icto e Pequenas Empresas 
ATME), um mecanismo criado 
o Serviço Brasileiro de Apoio às 
icto e Pequenas Empresas 
ebrac) e pela Financiadora de Es- 
dos e Projetos (Finep), que possi- lita 30 empresário acessar os co- 

dústria c a il 
ndo ainda de forma limitada a áves 

qualidade, implantação de labora- 
tório de controle de qualidade e 
descenvolvimento de novas 
tecnologias de produtos e de pro- 
cessos produtivos. 

A delimitação dessas linhas de 
Projeto permite 20 Sebrac identfi- 
ta1 o tipo de consultoria a ser pres- 
tad ¢, a partir dai, encaminhar 4 
sobcitagio do empresário para uma 
de suas 300 entidades parceiras dis- 
tribuídas em todo o Pais, que dis- 
pôe de especialitas qualificados para 
atender à proposta tequerida. Em 
Minas Gerais,  parceris já sbeange 
54 entidades, dentre as quais a UFV 
se destaca como a universidade mais. 
stiva no número de projetos, de 
acordo com Ricardo de Paula Ro. 
meiro, responsável técnico pelo 
PATME no Estado. Embora a par- 
ceria firmada entre a UFV e o Sebrae 
já exista desde 1997, foi a partir do 
segundo semestre de 1999 que ela, 
de fato, se consolidou, como pode 
ser visto pelo gráfico. 

E isso se deu a partir de modifi 
cações implementadas no programa 
pelo própno Sebrae e pelo estimulo 
dado 30 Disque Tecnologia que, 
confarme a pró-tetora de Extensio 
€ Cultura, Nilda de Fitima Fereeira 
Soates, vem funcionando como “lo- 

cliente ¢ o especialista, já que alí es- 
to cadastrados 602 técnicos, inclu- 
indo professores ¢ técnicos de nível 
superior, com disponibilidade em 
2300 áteas de conhecimento. O 
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Da Universidade Federal de Viçosa para as empresas 
PATME é revigorado na UFV com parceria do SEBRAF/FINEP 

contato pode ser realiza- 
do por intermedio do te- 
lefone 0xx31899.2188, e- 3 
mail discrec@mal ufvbr 
ou escrevendo para: Dis 2 
que Tecnologia - Pró-Rei- 
toria de Extensão e Cul 20 

15 |- 

10 

5 
Na opinito da pró- 

reitom, o PATME repre. º 
senta 4 possibiidade de - 
var o conhecimento gera 
do pela universidade a 
quem de fato necessita, fa 

'ATEME - 1997 a 1999 

zendo com que haja inte- 
tação entre professores ¢ empresán, 
10% Além disso, considera que “a solu- 
(ão, de um problema real pode ser um 
lizada como exemplo dentro de uma 
sala de aula”. Aliado a estes fatos, o 
programa crado pelo Sebrae ¢ pela 
Finep permite ainda um excreicio para 
03 alunos de graduação e pós-gradua 
40 que tambem podem partcipar do 
PATME, desde que onentados por um 
Professor As empresas jurvores e em 
presas incubadas tambem se incluem 
como consultoras. 

Apesar de o PATME ser um pro- 
grama voltado para às micro e pe- 
quenas empresas, a sobcitação de um 
projeto não é obrigatoriamente fei 
ta por pessoa jurídica. Uma empre- 
32 ainda não constituida pode enca- 
minhar uma proposta a0 Sebrae, a 
fim de venificar a sua viabibdade téc- 

nica e econdmica para, a partir daí, 
colocá-la em prática. Exemplos dis 
30 1ão a1 propostas enviadas pelo 
Sebrse & UFV, e já aprovadas, de 
estudos telacionados  visbibidade de 
se implantar uma fábrica de raspa 
de mandioca e de se reativar 4 uoi 
dade industrial de uma fábrica de 

palpa de frums Vale ressaltar que 
qualquer que seja o projeto, o Sebrac 
custeia 70% de seu valor, fieando o 
restante sob responsabilidade da 
empresa assistida 

Segundo Ricardo de Paula Ro. 
meito, em 1999, 0 PATME atendeu 
em todo o País cerca de 600 empre. 
sax A revigoração do programa pela 
Pro-Reitoria de Extensio ¢ Cultura 
da UFV resultou no encaminhamen- 
10 de 16 projetos, no ano de 1999, 
entre os quais, 11 já foram aprova- 

dos. À sus expectativa é de que 
neste ano, este número salte pa 
$0. Até porque, o PATME deverá 
ampliar a sua linha de atuação para 
o produtor rural, baxeando-se num 
projeto-piloto, € até então inédito 
no programa, que será desenvol 
vido em Cajun (MG 

denagio do teemco Jose Catlos 

Ignicio, do Programa Gilberto 
Melo, que dará  asusténcia sou 
produtores de café, utilizando téc 
nicas da agncultura orgânica. 

Outro programa do SEBRAE 
que o Disque Tecnologia estará 
atendendo a partir de marga des- 
te ano, será o SEBRAETEC, vol 
tado para a solução de problemas 
específicos focados em necessida- 
des técnicas, processos e produtos 
das micro € pequenas empresas. 

sob a coor 

IFV e UFSCar realizam estudo sobre a pecuária de corte no Brasil 
A Universidade Federal de Vi- Mesmo tendo só 180 dias para « 

produtiva nas cinco regiões do País. 
As duas universidades trabaiha- 

tam com seus professores, es- 
envolvendo 

tos da UFV, ¢ Mirio Otávio Bata- 
lha, do Departamento de Engenha- 
ria de Produção da UFSCar. 

As análises do consórcio 
Funarbe/Fai revelaram que a cadeia 
de carne bovina no Brasil tem alguns. 

 extremamente competitivos, 
se comparados 403 padrões 

internacionais, € outros que não su- 

peram os padrões mínimos de qua- 
lidade e competitividade. Os estu- 
dos revelaram também que existe 
uma estrutura razoável de apoio 
tecnológico à cadeia produtiva, prin- 
cipalmente em instinuições de pes- 
quisa ¢ universidades púbbicas, inclu- 
indo as esforgos de pesquisa ¢ de- 
senvolvimento das empresas forne- 
cedoras de insumon ¢ equipamentos 
agropecuários. 

De acordo com as conclusões 
dos estudos, para se inserir com su- 
ceso no mercado cada vez mais 
competitivo, a cadeis produtiva da 
pecuária de corte brasileira precisa 
promover substancial reestruturação 
€ redefinir estratégias, dependendo 
da capacidade de coardenagio dos 
Meus agentes sociotconómicos, des- 
de 1 indústrias e servicos respon- 
Sáveis pelo suptimento 4 produgio 
até a infra-estrutura bisica de trans- 
porte e comunicação, cradores, fn- 

gorificos industriais, redes de distn 
buição, consumo e prestadores de 
setvigos gerais de marketing, 

Atualmente, 2 competitividade 
deste sistema é prejudicada pela sua 
diversidade ¢ descoordenação, com 
grande número de produtores pe 
uános de diferentes niven de ca 
Prealização e sistemas de criação, além 
de grande variedade de raças No caso 
brasieiro,  carme bovina enfrenta ain 
da » concorrincia da carne de frango, 
cuja cadeia, bem organizada, vem 
colocando no mercado produtos 
diferenciados ¢ 4 preços comperiti 
vos. Este movimento, não observa. 
do na cadeia agromdustral da car. 
ne bovina, também existe em me. 
nor escala no setor de suinos 

No entanto, o estudo Funarbe/ 
Fai traz uma perspectiva favorável, 
indicando que, se o Produto Inter 
00 Bruto erescer 4 uma taxa de 2% 
20 ano, entre 1999 € 2010, o consu 

mo domeéstico passará para 7.4 m)- 
Ihôes de toneladas. Com um cresci 
mento de 4%, o consumo sobe para 
8.3 milhões de toneladas ¢, com 6%, 
vai para 9,3 milhões. Dessa forma, 
para atender à demanda interna, será 
necessário aumentar o abate em 
15%, se o crescimento for interme- 

diário. Já, para elevar o consumo per 
apria de carne bovina dos avuais 38 
quilos por ano para a marca dos S0 
quilos anuais, será necessário um 
sumento de 30% no abate. 

Essas € outras conclusbes do 

consórcio Funarbe/Fai traçam um 
quadro amplo da cadeia da 
agropecuári de corte no Brasil e es. 
táo servindo de subsidios para que 
08 divervos segmentos empresanais 
€ de pesquisa envolvidos com o ax 
sunto discutam as alternativas para 
transformar esta cadeia num impor 
tante elo de crescimento económ: 
<o branileiro 



Aluizio Borém de Oliveira, : Banca: Hugo Alberto Ruix (presided 
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u—m.'an-nlih—.nnm 

, 
(presidente), O 

Gomes Pereira, Sebastiho de Cu 
Valadares Filho, Paulo Roberto Cecf, 
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FV e universidade es panhola assinam 
onvénio de colaboração universitária 
A Universidade Federal de Viçosa, recentemente, 
inou Convênio Básico de Colaboração Internacio 
com a Universidade de Salamanca (Espanha) 

ctvando estimular o intercâmbio cientifico de do- 
tes, pesquisadores ¢ estudantes das duas instituções, 
s telações deverão se estender, preferencialmente, » 
s universidades da comunidade iberoamencana, vi 
do fomentar o deservolvimento científico ¢ culrural 
A colaboração estabelecida deve ser desenvolvida 
marco deste convênio básico, de acordo com o3 pro- 
mas que deverão ser anualmente claborados em co- 
m, abrangendo o âmbito geral da pesquisa, ds 
ência e das atividades culturais ¢ desportivas 
O convênio terá uma vigéncia de cinco anos, sendo 

que cada uma das instituições deverá elsborar um pro 
grama anual de atvidades, que será apresentado no mi 
de março de cada ano. Ambas as propostas confluirão 
em um programa de atividades comum às duas univer 
sidades. Esse programa especificará os recursos eco 
micos necessários para sua realização, assim como sua 
forma de financiamento. 

Como órgãos responsivess para a execugio do 
vênio, foram instituídos a Assessoria Internacional e 
Capacitação da UFV € o Serviço de Relações Internaci 
onais da Unive 
do o reitor da 

de de Salamanca. Assinaram o scor- 

professor Luiz Sérgio Saraiva, € o 
reitor da universidade espanhols, professor D. Ignacio 
Berdugo Gómez de la Torre. 

UFV utiliza proteção vegetal na 
contenção de encostas 

A drea protegida pelo sistema de adubação verde 
A Universidade Federal de Vi 
: está utilizando um sistema de 

tenção de encostas que, além de 
teger o local contra desmorona: 
:\dlmfl.hflfutvflamm 
que proporeions o enri 
';:mwma.m. 
A fórmula consiste em um com- 
o de terriço, adubo formulado c 

sementes de gramineas e leguminosas 
que são embalados em saco de 
aniagem velho que será colocads na 
encosta, afixados por estacas. Com o 
tempo, a matéria se decompõe, 23 s 
mentes germanam e complementam 
o cido, produzindo novas plantas que 
vio cobns totalmente de verde a area 

No caso específico da UFV, 
utilizadas braquiária € mucuna, mas 

outras espécies de gramineas e 
leguminosas também poderio ser 
usadas, conforme afiangou o chefe 

da Divisio de Manutencio do 
Campus, Cattindo Rosa Loures 

Informações adicionais acerca 
da contengio vegetal de encostas 
poderio ser obtidas na Divisio de 

são  Manutencio, pelo telefone (Oxx31) 
899.2774 
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Inicia na UFV a pos-graduagio 
em Bioquimica Agricola 

Maria Goreti de Almeida Oliveira 

Terio inicio nesta semana, na 
Universidade Federal de Vigosa, as 

atividades do programa de pos-gra 
dusgio em Bioquimica Agricola, x 
ser ofereado nos níveis de mestrado 

¢ de doutorado A aula inaugural será 
proferida pelo pesquitsdor Marcos 
dos Mares Guia, da Universidade de 

Harvard, ex-presidente do CNPg, 
em solenidade marcada pars quar. 
ta-feira, às 20h, no auditório da Bi 

al 

cursos têm como 
blioteca Cen 

Os nov 
irea de c entração bioquímica 
e biologia molecular animal 

1 molecular de 
aprovado 

pela Capes, do Ministério da 
Educação, em 12 de novembro 
do ano passado, com a avaliação 
máxima daquele órgão para pro 
gramas de pós-graduação em iní 
cio de atividade 

Como informa a professo 
Maria Goren de A Oliveira, ¢ 
do Departamento de Bioguimica e 
Biologia Molecular, esta é à primei 
ta vez, na UFV, que um programa 
de pon-g 
com os níveis de mestrado e de dou. 
torad 

duagio é implantado já 

Ela revels, também, que 
houve tma boa demanda para 

processo de seleção de 
1 está concluido 

Governo mexicano incentiva tradugio 
de obras para outros idiomas 

O governo do México criou, te 
centemente, o Programa de Apoio 

ão de Obras Mexicanay 

d), com o objetivo de in 
centivar a tradugio ¢ a public 
em linguas estranges 
editadas originalmen 
por autores mexieanos 

O Conseiho-Diretor do proges 
ma, formado por representantes do 
Instituto Mexicano de Cooperagio 
Internacional, da Secretaria de Re 
lações Extenores, pelo Fundo Na. 

de obras 
no México e 

cional para a Cultura ¢ as Artes, do 
Conselho Nacional para a Cultura e 
as Artes, e pela Câmara Nacional da 
Indústria Editonal Mexicana € So- 
ciedade Geral de Escritores do Mé 
xico, tem como principal função es 
tabelecer objetivos € seu orgamen. 
to, assim como buscar maior 
integração entre os especialistas do 
Comitê das Solicitações 

Maiores informações podem ser 
obtidas pelo telefone (525) 605-5507 
ou pelo fax (525) 605-5533, 

ampanha de coleta de pilhas na Universidade 
Idéia foi encampada espontaneamente pelas crianças que participaram da Colônia de Férias 

Foram muito animadores o% 
ttados obtidos com a Campanha 

gulação em vigor 
Como ressalta o engenheiro Perigo para a saúde 

oleta de Pilhas, du — Marcos Alves Magalhies, do Labo- Quando absorvidos, esses me 
ta 11l Colônia de Férias da UFV, — ratório de Sanititia € — tais pesadon são de difícil elimina 
am seus idealizadores, especial- — Ambiental (LESA), do Departamen- — ção pelo onganismo, e seus ef 
e por ter sido « idéis to de Engenharia Civil da UFV, as — cumulativos são nocivos ao ser hu- 

mpada espontaneamente pelas — baterias de telefones celulares c Mano. Dentre outros p...:.zem.., 
M, que recolheram 1280 pi- — fimadoras, as pilhas em geral e as — POdem causar alergias de Ls E 

Omerial com — limpadas fiuorescentes, quando d — Piratórias, náuseas € vômitoa, diar. 

o BeRNPeN: | povtor e ot landequada. podem | L ol na pingiras o 9 meio ambicnte,será devol-  oferecer perigo para s pevsows, prin- [ L R (com gesto metálico 
porunamente sos fabricantes  cipalmente criangas, que tenham o boca) instabilidade, distirbios do 

405 seus representantes em — contatocom emses produtos, já que — sona inibição das células de defera 
v Gerais, para que encontrem — a maloria possui metais pesados em — do organismo e bronquite 
$0lugio final pacs esses retído- — sua composição, como niquel, Magalhies revels que, visando 

cádmio, litio ¢ mercuno diminuit esses riscos, durante o se 

minirio “E o destino do nosso 
lixo?”, realizado no final do ano pas 
sado na UFY, ele propds a implan. 
tação, no campus da UFV, de um 
sistema de coleta diferenciada des 
e tesíduos. À idéis foi aceita ¢, em 
28 de janeiro última, foi apresenta 
do ao reitor, professot Luiz Sérgio 
Saraíva, e & pró-reitora de Extensão 
« Cultura, professora Nilds de Fiti 
ma Ferreira Soates, o módulo desen. 

do como protótipo experimen, 
tal para receber 3 coleta seletiva de 
pilhas, cartuchos de impressoras « 
limpadas dois 
médulos foram construldos e insta. 
lados: um no Edifício Arthur da Sil 

va Bernardes ¢ outro no Edificio 
Shotaro Shimoya (Biologia). 

Durante a 111 Colônia de Férias, 
que reuniu filhos de servidores da 
Universidade, as cnanças foram in. 

s tecolher pilhas 
descartegadas, tendo encampado a 
idéia plenamente. Para Magalhães, » 
expenência positiva permite esperar 
que, em furaro próximo, a campa 
nha seja estendida & cidade, com o 
envolvimento dos poderes publicos, 
empresánios (prncipalmente aque 
les que comercializam esses produ 
tos) govermamen 

a3 € igrejas, dentre outros 
rganizações ol 

tais, esco 
segmentos da comunidade 



— seavolver 
_me«mun:‘: 

mudangas organizacionais aum con 

porcionr 2 atualização de conhecs 
m&mm e profissionais 

incla na área; e dar con- 
(S sic aa 
cas para anuação em magasténo de 
terceiro grau 
Ot lalocaações poderto ser 

obtidas na Coordenação de Pós- 
Graduação do Departamento de 
Administração, Telx: (Oxx31) 899- 
1611, 899-2890 e 899.2429 (fax) 
Correio eletrônico: dad@mal ufv b 

Visitantes e anfitrides & entrada da Estação Expenimental de Coimbra 

dentre outras. No ano de 1998, foram 

Durante sua extads na Univer- 

sidade, 04 participantes do cuno 
estiveram no ntal 

Diago Alves de Melio, na Estação 
F al de Coimbra e n Hor- 

tes 30 Departa- 
ES d P, Coomarn 

campo dos pro- o8 experimentos de 
Sosnoven Glinco ¢ Joko Cacok. co- 
ordensdores do Prog 

Extensio ¢ Culturs ¢ do Deparma- e e 
mento de Fitotecnia 

Mlfludcfimbolmunm 
No período de ds de março a 0 de rememibro, o Depar- 

tamento de Educação Fiuca da UFV estará pecemnvendo ma 
taa escolinha de futebol, para crianças de sem a 13 anos 

O cuno de iniciação em futebol tem como objen. 

Gestaol’su'ateglwnaUFV Criada associação 

JORNAL DA U 

brasileira pat 
combater cópias não autorizads 

Um grupo de editoras, que re 
prescntam importante parcela do 
mercado editonal de lvros didáticos 

nó Brasil, acaba de crisr « As 

sociação Beasileira para a Proteção 
dos Direitos Editoriais e Autorais 
(ABPDEA), cujo objetivo principal 
é combater, com o rigor da Lei nº 
9610/98, a cópis ilegal de livros e 
periódicos em todo o País 

Tendo em vista que as 
não autorizadas lesam » matoria dos 
sutores e editores brasileiros, resul 

tando em prejuízos aproximados de 

Departamento de Educação 

R$200 mi 
entidade, Mauro Koogan L 
enviando correspondéncias à É 
Ção dos grandes centros de eA 
do País, nas quais re 
sigio da ABPDEA « 
4 pirataria editon: 

Alegando que o parque editl 
beasideiro caminha a par com ost 
prestigiosos centros de estudo! 
pesquisas internacionais, o prest 
te da ABPDEA pede sjuda aos| 
fessores no sentido de coibir É 
ramente esta ca ilegal 

Flsm 
promove festival de afleusmo escolar 

Acontecerá no petfodo de 25 de margo a seis de maio, n 
campus da UFV, o Festival de Avetismo Escolar, para alunos ds 
escolas municipais, estaduais ¢ particulares de Vicosa 

de Educagio Fisica, com némero de vagas ilimitado. 
Mais detalhes podem ser obtidos pelo telefone (0XX) 8992072 

i O evento será reatizado na pista de atietismo do Departas 

UFV realiza Colônia 

de Férias com sucess! 
Encerroa-se no dia 28 de janes 

to mais uma colônia de férias pro- 
movids pels Univensidade Federa! 
de Viçosa, por intermédio do Servi 
50 de Esportes da Pro-Reitoria de 
Assuntos Comunitános. 

Destinado a filhos de professo 
res, servidores ¢ téenicos-adminis 
trativos da UFV, na faixa etária de 
07 2 13 anos, o evento ofereceu ati- 

vidades orientadas nas dreas espor. 
tivas, culturais € sociais 

Hi 18 anos sem a realiz 
Colônia de Férias, a U 
prindo uma 
tração, trouxe ds crianças da fami 
lia universitisia mass uma opção de 
Iuzer que segundo seus organi 
Tadores, aconteceu com sucesso 

As atividades foram realizadas 

nas instalações esportivas do DA 
tamento de Educação Física, of 
tadas por 30 acadêmicos do o 
de Educação Física e por músio 
Instrutores de teatro, sob a cod 

nação dos professores Prósf 
Paol e José Geraldo. 

De ac do com o pró-reitol 
Assuntos Comunitários, profe 
Walmer Fan 

foi realizada atendendo aos obl 
500 inscrid 

i, a Colónia de Fê 

os propostos, ¢ 
contribuindo para a ocupação 
tempo lívre das crianças de ma 
en € prazero 

O evento veio para ficar, d 
do à acolhida pelos participansd 
alta demanda por parte das col 
idades universitária e viçose 
disse o professor Fan 

Momento do Hino Nacional



ASSOCIAÇÃO 
™ EX-ALUNOS 

A Associagio dos Ex-Alunos 
da UFV, em dezembro do ano 
IMM 'ocasião de sua 
164º Assembléis Geral, foi 
| com várias ¢ valiosas 
'doações: do ex-aluno Pedro de 
Moracs, recebeu, conveniente- 

3 3¢ preparar para o tradicional 
encontro de fim de ano. 
2 o professor Gilson 

' Magalhies, P 
| dente da AEA, sl sy 

 mente, para o3 que comemoram 
 jubileus de Ouro ¢ Diamante de 
| Todos devem ter bem 
laro que não se deve deixas para 
3 última hora sua reserva nos 

'hotéis da cidade. Para tanto, a 

| Histéria 

| 

humor, “causos”, fatos ¢ história 
1h contados, o jornaizinho mere. 
ce ser bdo por todos 

Do filho de um ex-aluno (i 
memorsam), cujo nome, pot ques 
tões éticas decidiu-se não divul. 
gar, tecebeu 3 importincia de 
R$3,000,00 (três mil reass); dos 
ex-alunos PSR e HAC 

R$500,00 (quinhentos te 
cada, sendo que o primeiro tam 
bém doou o livro * 
NEIRO, UM S$ 
MEIO DE TURFE", 
mamente encadernado e ilustra- 

do, que retrata toda a história do 
turfe brasileiro, 30 longo de todo 
esse período. Também digno de 
set conhecido por todos, em 
face da riqueza de suas ilustra: 
ções e dos fatos curiosos e his- 
thricos ali expostos. 

A todos, mais uma vez, a As- 

sociagho apresenta seus mais ca. 
tos € reconhecidos agradeci 
mentos 

AEA já divulga, antecipadamen- 
te, alguns telefones 

Hotel Bougainvillea — 8914638 
Hotel Rubim B91-1889 
Mundial Parque Hotel 591294 
Principe Hotel 917117 
Viçosa Palace Hotel ... 891 3872 
Pousada Giramundo (Tesxeiras) 

895-1108 

Motel Acroporto . 99651469 
Motel Chalé 9965-2015 

É importante, ainda que pe 
riodicamente, que o ex-aluno 
entre em contato com a Asso- 
ciagio ¢ procure manter sempre 
atualizado seu endeteço. 

Segundo o professor Gilson, 
já a partir deste mês, a AEA tam- 
bém estará disporubilizando esta 
coluna na Interneot (eumufvbr), 

no site EX-ALUNO. 

pírito esaviano”, objetivando fa- 
cilitar o intercimbio entre 05 ex- 
alunos e a Associação Caberia a0 

e tegionais. Este tema terá con 
tinuação no próximo número do 
Jornal da UFV. 

Falecimento 
A ANMUNCIA, com 

[Pesar, o recente falecimento 
Vitor de 

Com teconhecida folha de 
servigos prestados & categoria € 
a0 Brasil, soube dignificar 
Agronomia com muits dedica. 
ção e competéncia. 

Associação dos Ex-Alunos da UFV 
Vila Giannetti, 49 - Campus Universitário 
36571-000 - Vigosa-MG. Tols. (031)891-2711, 

899-2196 e 899-2206. Correio eletrônico asaufy @mail ufvbr 
e pégina na Intornet hitp:/www.ufv.br 
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Banco do Brasil assina contrato de concessão com a UFV 
No último dia 16,45 11 h, na Sala 

de Reanides da Reitoria da UFV, foi 
assinado entre a UFV ¢ a Fundação 
Banco do Brasil, um contrato de 
concessão, por 30 anos, de direito 
de uso de um terreno, com área 
aproximada de 625 m, localizado na 
Avenida da Agronomia, próximo so 
Prédio do Centro de Ciências Exa 
tas, O terreno destina-se à constru: 
ção de um edifício para abngar o 
posto de atendimento do Banca do 
Brasil na UFV. 

O contrato estipula que o Ban 
€0 do Brasil será responsivel pela 
edificagio de dois pavimentos, des 
tinando-se o térreo às instalações do 
banco, com área de 280 m?, c o se 
gundo pavimento, a0 uso da UFV, 
com área de 292 mº 

De acordo com Afrinio Teixeira 
Caixeiro, gerente do banco em Vi 
Gosa, a instituição tem interesse na 
melhoria do atendimento ao publi 

"Acertando o passo para o pró: 
ximo Milênio”, foi o tema do VIII 
Encontro Mineito de Empresas 
Juniores, realizado na Universid 
Federal de Vicoss, no periodo de 11 
3 13 de feverciro 

Com o objetivo de most 
importincia da cmpresa pinsor para 
0 estudante na sus formagio p 
fissional, o evento, que conte 
2 participação de sproximadameate 
100 pessoas, promoveu a discussão 
de técnicas de organização « expan 
são das empresas. 

2 abertura do encontro, a pro. 
reitora de Extensão e Cultura da 

UFY, professora Nilda de Fátima 
Soares, disse que 3 empresa júnior é 
» oportunidade concreta que o €5 
tudante tem para por em prática o 
que aprendeu nas salas de áula, ad. 
quirindo a experiência para o exer. 
cício profissional. 

Já o presidente da Federação de 
Empresss Juniores do Estado de 
Minas Genis, Silvio Custódio, fatou 
sobte o crescimento destas empre- 

O Colégio Universitár 
(Coluni) da Universidade Federa! 
de Viçosa promoveu no último dia 
cinco o seu primeiro Sábado Le 
tivo, com a participação de alunos 
de todas as sérics em uma gincana 
de confraternizagio. 

A gincana envolveu as seguintes 
tarefas: Torcida mais snimada, Ar 
recadação de roupas ¢ alimento 
Adivinhagio de desenho, Improvi. 
sagio de misica, Concurso de dan. 
¢, Estouro de baldes, Danga da ca. 
deira, Concurso de piads, Conheci 
mentos gerais e Tarefa surpresa. 

Com a pontusgio geral, 
sagraram-se vencedoras na gincana, 
em primeiro, segundo, terceiro e 
quarto lugares, 4 seguintes equipes. 
C (167 pontos), A (166 pontos), B 
(146 pontos) € D (142 pontos). Já 

<o, proporcionando instalações & 
altura da comunidade. Já o superin 
tendente regional, Mário Jorge 
Sampaio, informou que a iniciativa 
visa transformar o posto em uma 
agência confortável, para melhor 
servir 2os clientes, e que & obta terá 

Início no mês de abri com prevs 
130 de entrega após oito meses. Em 
entrevista, o teitor Luiz Sérgio Sa 
taiva informou que a iniciativa, al 
de beneficiar 3 comunidade univer 
Sitária, contribus na solução da falta 
de espaço fisico na Universidade 

E 
O gerente Afrânio Caixeiro assina 0 contrato 

UFV sedia o VIII encontro de Empresas Juniores 
sas, ressaltando que é um tipo de 
associação sem fins lucrativos, 
geridas por acadêmicos com orien 
tação profissional de um professor, 

altonas para micros 

presas 
nas áreas de atuação 
uladas & instinações 

de ensino supenosr. 

Ao encerrar a solenidade de 

abertura do encontro, o presidente 
da Central de Empresas Juniores da 
UFV, Pa 4 Baido Albine, 
afirmou que o maior número de 
empr as juniores, num total de 13, 

ncentram na UFV. Daí a im 
portância de uma central para orga 
MA € Oticntar Os empresários 
jumores. 

Mesa que presidiu a abertura do encontro. 

Coluni promove Sábado Letivo 

na artecadação de roupas e alimen 
108, o tesultado apontou a equipe 
D em primeito lugar, ficando & 

Flagrante do concurso de danga. 

cquipes C, A e B com o segundo, 
teteeiro ¢ quarto lugares, respecti 
vamente
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1 promoves, 
fanciro 5 10 de feversin, mais um 
módulo do Curio de Capacitação 
para Alfabetizadores de Jovens ¢ 

de Alfabeiza- 

ity cidader de Py Calve Fic 
Grande, Maragogi € Campo Grande, 
todas no Estado de 

Além da pró-reitora de Extensão 
& Cultura é das conedenadoras do 
PAS, ainds participaram da mesa nº 
rolenidade de sbeetur 0 cxtensionists 
José Levy de Oliveira, diretor do Cen 
o de Ensino de Extensão ( 
UFY), ¢ # professoras Maris 
Apurscads Ferreira de Lima (secretária 

O PAS, um dos programas de 

Partucypanies do caro de ataierizadorm 
munidade Sofibiri, tem co 
jetivo a redução do analfaber 
Brasil. Sua atuação é dirocio 
jovens ¢ adultea de munscipo: 
indices de analfabetos atingem as 
maiores tasa, principalemente das re 
s Norte ¢ Nordeste, que possu 
em uma concentração de milhões de 

joveny € adultos que sequer ingro 
sam na vida excolar. Foi com a finab 
dade de mudar cue quadro que o 
Conselho da Comunidade Solidtária 

implementoa um stema de parce 
tia constituido pelo Governo Fede 
nl, , por intermédio ¢ 
da Educação ¢ do Despor 
empresas, univeridade: 
e, cada qual com fung 
sabilidades bem definidas 
teve inicio em 1997, com 

pios, € hoje já está consolídado em 
1.006 cidades. 

munio 

UFV recebe este ano 10% da 
pós-graduandos estrangeiros 
Progmna Especnal de Comen 

Oficina de Hialotecnia 
pecas de laboratorios da UFV 

(HEOCURSOS CPT 

€)% x3| 
CENTRO DE PRODUCOES 

TECNICAS 

d“l 

Ovcadrmro siro Marsal. 

A Oficina de Hialotecnia da 
Universidade Fed 

16 que trábalha no Jocal, disse 
que muitos aparcihos 
danificados por sadentes podem 
set recuperados, não haven 
necessidade de nova aqui 
Além dos reparo, 
foccinna também algumas 

poças de Labwr 
sinda não existem no 

de vídro 


